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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: Muitas doenças podem acometer a 
cultura do maracujazeiro amarelo, limitando sua 
produção e provocando prejuízos econômicos. 
Dentre essas, a antracnose causada por 
Colletotrichum gloeosporioides. A doença pode 
provocar vários danos, tanto na fase de campo, 
como na fase pós-colheita e seu controle é 
realizado basicamente através do controle 
químico, podendo provocar danos ao ambiente. 
Nesse sentido, objetivou-se avaliar a atividade 
antifúngica do óleo essencial de Eucalyptus 
citriodora sobre C. gloeosporioides em frutos 
de maracujazeiro amarelo. O experimento foi 
conduzido no Laboratório de Fitopatologia da 
Universidade Federal da Paraíba Campus II, 
Areia - PB. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos 
constituídos por óleo essencial de eucalipto nas 
concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 μL mL-

1. As avaliações de crescimento micelial foram 
realizadas diariamente, através da medição 
do diâmetro da colônia em dois sentidos 
perpendicularmente opostos, até atingir toda 
a placa (9cm). A quantificação dos esporos 
foi realizada em câmara de Neubauer. Para 
determinar o efeito dos tratamentos sobre C. 
gloeosporioides in vitro, avaliou-se o percentual 
de inibição do crescimento micelial (PIC) e de 
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esporulação (PIE). A avaliação da severidade da doença foi realizada usando-se uma escala 
diagramática e os dados foram utilizados para determinação da Área Abaixo da Curva de 
Progresso da Doença (AACPD). Os resultados obtidos para PIC e PIE indicam que o óleo 
de E. citriodora apresenta atividade antifúngica no controle in vitro de C. gloeosporioides. O 
óleo essencial de E. citriodora nas concentrações 0,25 e 0,5 µL mL-1 apresenta potencial na 
redução da severidade da antracnose em frutos de maracujazeiro amarelo.
PALAVRAS-CHAVE: Antracnose, controle alternativo, Passiflora edulis f. flavicarpa.

CONTROL OF Colletotrichum gloeosporioides IN YELLOW PASSION FRUIT 
WITH ESSENTIAL OIL OF Eucalyptus citriodora

ABSTRACT: Many diseases can affect the culture of yellow passion fruit, limiting its production 
and causing economic losses. Among these, anthracnose, caused by Colletotrichum 
gloeosporioides. The disease can cause various damages, both in the field, as well as in the 
post-harvest and its control is basically carried out through chemical control, which can cause 
damage to the environment. In this sense, the objective was to evaluate the antifungal activity 
of the essential oil of Eucalyptus citriodora on C. gloeosporioides in yellow passion fruit. The 
experiment was conducted at the Phytopathology Laboratory of the Federal University of 
Paraíba, Campus II, Areia – PB, Brazil. The experimental design was completely randomized, 
with five treatments consisting of essential oil of eucalyptus at 0; 0.25; 0.5; 0.75 and 1.0 μL 
mL-1). Mycelial growth evaluations were performed daily, by measuring the colony diameter 
in two directions perpendicularly opposite, until it reached the entire plate (9 cm). Spore 
quantification was performed in a Neubauer chamber. To determine the effect of treatments 
on C. gloeosporioides in vitro, the percentage of mycelial growth inhibition (PIC) and 
sporulation (PIE) was evaluated. The assessment of disease severity was performed using 
a diagrammatic scale and the data were used to determine the Area Under Curve Disease 
Progress (AUCPD). The results obtained for the variables PIC and PIE indicate that the oil of 
E. citriodora has antifungal activity in the in vitro control of C. gloeosporioides. The essential 
oil of E. citriodora at concentrations of 0.25 and 0.5 µL mL-1 shows potential to reduce the 
severity of anthracnose in yellow passion fruit.
KEYWORDS: Anthracnose, alternative control, Passiflora edulis f. flavicarpa.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil se destaca como o maior produtor mundial de maracujá (Passiflora edulis f. 

flavicarpa), devido sua adaptação a diferentes condições edafoclimáticas. Dentre os fatores 
limitantes a cultura está o surgimento de doenças, responsáveis por reduzir a qualidade e 
a produtividade dos frutos, diminuir o período de exploração comercial e limitar a vida da 
planta (CASTRO et al., 2018). 

A antracnose causada por Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Sacc., está entre 
as principais doenças fúngicas que afetam a cultura do maracujazeiro, atacando a parte 
aérea das plantas em qualquer idade. No estágio pós-colheita, raramente afeta a polpa, mas 
compromete a aparência externa dos frutos depreciando para o comércio (JUNQUEIRA et 
al., 2003). 
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O controle dessa doença geralmente é realizado com aplicação de fungicidas, 
no entanto, há uma tendência crescente à restrição desses produtos no tratamento pós-
colheita, visto que seu uso é o principal fator de contaminação de frutos (SOLINO et al., 
2012; DUTRA et al, 2018). 

Portanto, há necessidade de novas pesquisas voltadas ao desenvolvimento 
de métodos alternativos para controle da antracnose, visando redução de perdas e a 
melhoria da qualidade dos frutos. Dentre esses métodos alternativos destacam-se os óleos 
essenciais provenientes do metabolismo secundário das plantas, tem sido constantemente 
pesquisado devido suas propriedades antimicrobianas (OLIVEIRA et al., 2011).

Nesse sentido, objetivou-se avaliar a atividade antifúngica do óleo essencial de 
Eucalyptus citriodora sobre C. gloeosporioides em frutos de maracujazeiro amarelo.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia (LAFIT) do Centro de 

Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Areia, PB. O isolado 
de C. gloeosporioides foi obtido de folhas com sintomas típicos da doença e cultivado em 
meio de cultura BDA a 25 ± 2 ºC, sob fotoperíodo de 12 horas por sete dias. 

Foram testadas as concentrações de 0; 0,25; 0,5; 0,75 e 1,0 μL mL-1 do óleo 
essencial de E. citriodora (adquirido comercialmente). Para o teste in vitro o óleo essencial 
foi incorporado ao meio fundente BDA, em seguida vertido em placas de Petri de 9 cm de 
diâmetro. Para a testemunha (0 μL mL-1) foram utilizadas apenas placas contendo BDA. 
Em seguida, foram transferidos para o centro de cada placa um disco de micélio (5 mm de 
diâmetro) do patógeno e acondicionadas em B.O.D sob fotoperíodo de 12 horas, à 25±2 
°C durante sete dias.

A mensuração da colônia foi realizada diariamente com o auxílio de uma régua 
milimetrada nos dois sentidos perpendiculares até atingir toda a placa e os resultados 
expressos em percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) (HILLEN et al., 2012). 
Em seguida adicionou-se 10 mL de água destilada esterilizada nas placas. Para facilitar a 
remoção dos esporos fez-se uso de pincel de cerdas macias. A suspensão foi filtrada em 
dupla camada de gaze esterilizada e a quantificação dos esporos realizada em câmara 
de Neubauer, e os resultados expressos em percentual de inibição da esporulação (PIE) 
(FERNANDES et al., 2015).

Para o teste in vivo, foi realizada a desinfestação dos frutos com solução de hipoclorito 
de sódio a 1% por 3 minutos mais tripla lavagem em água destilada e colocados sobre 
papel toalha para secar. Os frutos foram imersos por 5 minutos nos tratamentos. O Tween 
80 foi utilizado para emulsionar o óleo em água. Após 24 h da aplicação dos tratamentos, 
os frutos foram inoculados com uma suspensão na concentração de 2 x 105 esporos mL-1 
com o auxílio de um pulverizador e acondicionados em câmara úmida durante 24 h. A 
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severidade da doença foi mensurada com base na escala diagramática de Fischer et al. 
(2009). Calculou-se a área abaixo da curva de progresso da doença, (AACPD) (SHANER; 
FINNEY, 1977) e a proteção dos frutos pela fórmula: Proteção  = (AACPD Tratamentos x 
100/AACPD Testemunha). 

O delineamento foi inteiramente casualizado. O teste in vitro foi constituído por 
quatro repetições de três placas. O teste in vivo foi representado por quatro repetições 
de três frutos. Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o software 
estatístico SISVAR® versão 5.6 (FERREIRA, 2011), comparando as médias pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade e realizada a análise de regressão.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O óleo essencial de E. citriodora proporcionou ação fungitóxica sobre C. 

gloeosporioides (Figura 1).

Figura 1. Percentual de inibição do crescimento micelial (PIC) e de esporulação (PIE) de 
Colletotrichum gloeosporioides sob diferentes concentrações do óleo essencial de eucalipto.

As concentrações de 0,5 e 0,75 µL mL-1 promoveram maior inibição do (PIC) e 
(PIE) com valores de 10,18 e 62,45%, respectivamente, quando comparados aos demais 
tratamentos. Nóbrega et al. (2019) avaliando a atividade antifúngica de óleos essenciais no 
controle in vitro de Alternaria alternata e Colletotrichum musae, constataram que os óleos 
de copaíba (Copaifera sp.) e eucalipto (Eucalyptus sp.) foram eficientes, destacando-se as 
concentrações de 0,8 e 1,0% com maior efeito inibitório.

Em relação a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) observou-se 
que as concentrações 0,25 e 0,5 µL mL-1  do óleo essencial de eucalipto proporcionaram 
menor severidade da doença nos frutos, conferindo proteção de 46,55 e 31,98% 
respectivamente, quando comparados à testemunha (Figura 2). Os resultados mostraram 
que esses tratamentos foram eficientes na redução dos sintomas da antracnose em frutos 
de maracujazeiro aos 7 dias de armazenamento.
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Figura 2. Área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e proteção em frutos 
de maracujazeiro amarelo tratados com óleo essencial de eucalipto, aos sete dias de 

armazenamento. Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si, pelo teste Tukey (p ≤ 
0,05).

O óleo essencial de eucalipto, nas concentrações de 0,75 a 1,0 µL mL-1, não foi 
eficaz no controle da severidade, proporcionado menores percentuais de proteção (17,96 
e 0,00%) e maiores AACPD (374,5 e 469,0) respectivamente, não diferindo da testemunha 
com AACPD (456,5). Oliveira et al. (2013) avaliando o efeito do óleo essencial de E. citriodora 
sobre a antracnose em frutos de maracujazeiro constataram que as concentrações 3 e 5 µL 
mL-1, proporcionaram redução na severidade de 20% e 35%, respectivamente.

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados obtidos para as variáveis PIC e PIE indicam que o óleo essencial de 

E. citriodora apresenta atividade antifúngica no controle in vitro de C. gloeosporioides.
O óleo essencial de E. citriodora nas concentrações 0,25 e 0,5 µL mL-1 apresentou 

potencial na redução da severidade da antracnose em frutos de maracujazeiro amarelo.
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